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RESUMO

Introdução: A cicatrização de feridas crônicas é frequentemente prejudicada por
fatores locais e sistêmicos, exigindo novas abordagens terapêuticas.
Bioestimuladores dérmicos como a hidroxiapatita (CaHA) e o ácido poli-L-láctico
(PLA), além da ozonioterapia, têm sido explorados por seus efeitos na modulação
da matriz extracelular e na resposta inflamatória. Contudo, sua eficácia comparativa
em modelos in vivo de feridas crônicas ainda é pouco documentada. Objetivo:
Comparar a efetividade da CaHA e do PLA, isoladamente ou associados à
ozonioterapia, na cicatrização de feridas crônicas em modelo animal. Metodologia:
Trinta ratos Wistar foram divididos em seis grupos (n=5): controle (soro fisiológico),
CaHA, PLA, Ozônio, CaHA + Ozônio e PLA + Ozônio. Cada animal recebeu duas
feridas dorsais de espessura total (6 mm), cronicizadas com H₂O₂ por 15 dias. A
partir do 16º dia, os tratamentos foram aplicados diariamente. A cicatrização foi
acompanhada por medições da área da ferida e cálculo da taxa de contração. A
análise estatística foi feita com ANOVA e teste de Dunnett (p < 0,05). Resultados:
Os grupos PLA, Ozônio e PLA + Ozônio apresentaram maior taxa de contração e
cicatrização mais rápida e eficaz. Em contraste, os grupos controle e CaHA tiveram
reparo deficiente, sem diferença estatística entre si. Conclusão: O PLA e a
ozonioterapia, isoladamente ou em combinação, demonstraram eficácia superior na
regeneração de feridas crônicas, superando a CaHA. Esses resultados destacam
seu potencial terapêutico no tratamento de lesões de difícil cicatrização.
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